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1. OBJETIVO 

1.1 Padronizar o fluxo que envolve o armazenamento, identificação e descarte de materiais 

tóxicos e inflamáveis utilizados nos diversos setores do Laboratório de Anatomia 

Patológica. 

 

2. ABRANGÊNCIA 

2.1             Laboratórios de histopatologia, de pesquisa e nas salas de macroscopia e necrópsia 

 

3. RESPONSABILIDADES 

3.1             Técnicos de laboratório e do SESMT 

 

4. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES  

4.1 Ficha controle de descarte (fornecida pelo SESMT) 

4.2 Rótulos especificando quantidades e natureza do material. 

 

5. DEFINIÇÕES 

5.1 Não se aplica 

  

6. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

6.1              Os resíduos de substâncias químicas coletados nos laboratórios de histopatologia, 

de pesquisa e nas salas de macroscopia e de necrópsia devem ser armazenados em 

recipientes plásticos pelos técnicos responsáveis, sendo devidamente identificados com 

rótulos que especifiquem a natureza do composto químico. 

6.2              Rotulação específica para o descarte (modelo fornecido pelo SESMT) é feita para 

cada recipiente. 

6.3           Cada recipiente com a capacidade completa, após a rotulagem específica, é envolto 

em embalagem plástica especial (cor laranja com indicação de produto TÓXICO-6, 

embalagem aprovada pela ANVISA). 

6.4            Os recipientes são mantidos em local específico, em cada laboratório ou local de 

coleta. 
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7. FLUXOGRAMAS 

7.1 Semanalmente (1 vez/semana) o técnico responsável pelo descarte de cada área 

faz o agendamento para a retirada do material  pelo técnico do SESMT. 

  

8. ANEXOS 

8.1 Utilização de EPI`S de acordo com normas contidas no manual de biossegurança presente 

no LAP. 

 

 

9. REFERENCIA BIBLIOGRÁFICA 

9.1 Não se aplica 


